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			Aos meus avôs trabalhadores, 

			tementes a Deus 

			e maravilhosamente holandeses

			Peter DeYoung e

			Menser Vanden Heuvel

		


		
			Prefácio

			É a vontade de Deus que você leia este livro. Sim, estou falando com você. Quais são as chances de você, “por acaso”, pegar este livro e abri-lo nesta página e começar a ler? Obviamente, é um sinal. Entre todos os milhões de livros no mundo, você encontrou justamente este. Uau. Estou arrepiado. Não ignore este momento divinamente orquestrado. Se perder este momento, há uma chance real de você ignorar a vontade de Deus pelo resto de sua vida e passar seus dias em miséria e arrependimento.

			Agora que o assustei, deixe-me admitir que tudo que eu disse no parágrafo acima é uma completa besteira. É mentira. Tudo falso. Na verdade, não sei se é a vontade de Deus que você leia este livro. Mas acredito que o ler pode ser uma ideia realmente muito boa.

			Se você tende a imaginar a vontade de Deus do modo como a descrevi em tom tão ameaçador, este livro lhe ajudará a corrigir isso. Kevin DeYoung é um pastor hábil, teologicamente astuto e um comunicador claro. Ele transmite conteúdo sério, mas de uma maneira que é possível absorvê-lo e compreendê-lo com facilidade.

			Em Faça alguma coisa, Kevin mostra o que nos impede de avançar em nossas decisões. Ele fala sobre como Deus se comunica conosco e sobre o que significa sermos guiados pela sabedoria. Ele o desafiará de modo meigo e amoroso.

			Existe uma grande probabilidade de que você tenha absorvido alguns pensamentos errados sobre esse assunto. Adoro o jeito direto e franco com que Kevin nos arrasta de volta para a verdade: “Deus não é uma bola mágica que chacoalhamos e que consultamos sempre que precisamos tomar uma decisão. Ele é um bom Deus que nos deu um cérebro, que nos mostra o caminho da obediência e que nos convida a nos arriscarmos por ele.”

			Eu sou pastor. E o maior elogio que posso fazer sobre este livro é que este é o livro que, a partir de agora, eu consultarei sempre que tiver de tomar uma decisão e “descobrir a vontade de Deus”. Se você estivesse em minha igreja e me procurasse e dissesse: “Preciso tomar uma decisão importante (casamento, emprego, casa, etc.) e preciso saber o que Deus quer que eu faça”, eu colocaria este livro em suas mãos.

			É um livro libertador e encorajador, e, mesmo quando ele dá um soco em sua cabeça (o que ele faz de vez em quando), você se sentirá melhor depois do soco. Você conseguirá pensar de forma mais clara e mais bíblica.

			Por isso, leia este livro. Você será mais sábio por causa dele.

			Joshua Harris

			Pastor sênior da Covenant Life Church e
 autor de Stop Dating the Church!

		


		
			Primeiro capítulo

		


  

		
			O longo caminho para lugar algum

			Eu cresci brincando com Tinkertoys. Como a maioria dos norte-americanos ao longo dos últimos cem anos, nossa família tinha o longo tubo cheio de varinhas, rodas de madeira e conectores coloridos. Lançado em 1913, Tinkertoy (agora distribuído pela Hasbro) vendeu mais ou menos 2,5 milhões de estojos de construção por ano durante quase cem anos. O ímpeto pelos conjuntos de construção da Tinkertoy – que, no início, eram vendidos por 60 centavos e eram chamados “Thousand Wonder Builders”, um nome nada chamativo – veio de Charles Pajeau e Robert Petit, que inventaram o brinquedo observando crianças brincando com lápis, varinhas e pequenos carretéis de linha.

			Passados quase cem anos, os conjuntos da Tinkertoy continuam modestos, especialmente numa era digital em que as crianças raramente vão a algum lugar sem os microchips de entretenimento à mão. As crianças gostam de Tinkertoys porque elas ainda gostam de brincar com as coisas.

			E, aparentemente, os adultos também.

			Em seu livro After the Baby Boomers: How Twenty- and Thirty-Somethings are Shaping the Future of American Religion, Robert Wuthnow descreve os adultos entre 21 e 45 anos de idade como gente que gosta de brincar com as coisas.1 Nossos avós construíram. Nossos pais incrementaram. E a minha geração? Nós brincamos. É claro, como ressalta Wuthnow, brincar com as coisas nem sempre é ruim. Aqueles que brincam sabem improvisar, se especializar, desmontar coisas e reunir pessoas de mil lugares diferentes. Mas brincar significa também indecisão, contradição e instabilidade. Vemos crescer (de alguma forma) uma geração de jovens que brincam com doutrinas, que brincam com igrejas, que brincam com namoradas e namorados, que brincam com os estudos, que brincam de morar na garagem dos pais e que brincam com práticas espirituais por mais irreconciliáveis ou divergentes que sejam.

			Não somos consistentes. Não somos estáveis. Não perseveramos em nada. Não temos certeza se estamos tomando as decisões certas. Na maioria das vezes, nem conseguimos tomar uma decisão. E não insistimos. Tudo isso significa que nós, como jovens cristãos, somos menos frutíferos e menos fiéis do que deveríamos ser.

			Reconheço que o jovem tende a vir com uma quantia considerável de juventude. E a juventude traz indecisão e instabilidade. Adultos jovens que brincam não se limitam a uma única geração. Os baby boomers, e provavelmente até mesmo os construtores (a geração que cresceu durante a Grande Depressão e que lutou na Segunda Guerra Mundial) também brincaram com Deus e com a vida quando eram jovens adultos. A diferença, porém, da minha geração, é que o início da idade adulta se estende cada vez mais. No passado, os 30 anos pareciam velhos e já muito longe da juventude, mas agora não é incomum ouvir que as pessoas amadurecem aos 40 anos de idade.

			Veja a seguinte estatística: em 1960, 77% das mulheres e 65% dos homens completavam todas as transições importantes para a idade adulta antes dos 30 anos de idade. Essas transições incluem sair da casa paterna, terminar a escola, tornar-se financeiramente independente, casar-se e ter um filho. Em 2000, apenas 46% das mulheres e 31% dos homens completavam essas transições antes dos 30 anos.2 Fico assustado quando imagino que menos de um terço dos homens de minha idade completaram a escola, saíram de casa, fundaram uma família com filhos e têm um emprego que paga suas contas. “Adultolescência” é a nova norma.

			Bem, sei que existem muitas e boas razões para alguém continuar na escola após completar 30 anos de idade. Afinal de contas, adquirir vários diplomas de ensino superior exige tempo. E entendo que possam existir razões legítimas pelas quais um homem de 30 anos de idade precisa continuar morando na casa dos pais (p. ex., doenças, desemprego inesperado ou divórcio). No que diz respeito ao casamento, talvez você tenha o dom do celibato. E no que diz respeito à família, talvez você tenha tentado ter filhos, mas não conseguiu. Existem muitas razões para adiar a idade adulta. Entendo isso. O mero fato de você já ter passado um quarto ou um terço de sua vida neste planeta sem ter completado “a transição” para a idade adulta não significa automaticamente que você é um vadio, um preguiçoso ou um vagabundo decadente.

			Mas talvez signifique isso. É possível que sua “liberdade inédita de vagar, experimentar, aprender (ou não), se mudar e tentar de novo” não tenha deixado você mais sábio, mais culto ou mais maduro.3 Talvez seu espírito livre precise de menos liberdade e mais fidelidade. Talvez sua idade adulta emergente deveria... sei lá, emergir.

			Mas deixe-me ser bem claro: este não é um livro apenas para jovens. Não tentarei apresentar uma análise geracional dos meus contemporâneos de mais ou menos 30 anos de idade. Não estou publicando um novo manifesto para a geração X. Este livro é muito mais simples. Este livro fala sobre a vontade de Deus – a vontade de Deus para os adolescentes confusos, para os pais exaustos, para os avós aposentados e, sim, para os millennials que brincam... ou seja lá como devemos nos chamar.

			Levantei todo esse assunto da adultolescência porque ele tem a ver com a questão espiritual da vontade de Deus. Neste livro, você encontrará alguns pontos típicos do cardápio da vontade de Deus – como tomar decisões sábias, como escolher um emprego, com quem casar-se, etc. Mas o objetivo deste livro não é, em primeira linha, responder a essas perguntas. Meu objetivo não é tanto lhe dizer como ouvir a voz de Deus na hora de tomar uma decisão, mas ajudar você a ouvir como Deus nos instrui a sair desse longo caminho que leva a lugar algum e a finalmente tomar uma decisão, arrumar um emprego e, talvez, casar.

			A relutância que tantos de nós (especialmente os jovens) sentem ao tomar uma decisão e assentar-se na vida e, por isso, buscar com diligência a vontade de Deus tem, pelo menos, duas fontes. Em primeiro lugar, as novas gerações desfrutam – ou pelo menos acreditam desfrutar – uma “liberdade inédita”. Nada está resolvido após o ensino médio ou após a faculdade. A vida está aberta e cheia de infinitas possibilidades, mas esse senso de oportunidade traz confusão, ansiedade e indecisão. Diante de tudo que eu poderia fazer e de todos os lugares para onde eu poderia ir, como posso saber o que fazer? Entra em cena uma paixão para discernir “a vontade de Deus para a minha vida”. Essa é uma das razões principais pelas quais sempre existe um mercado para livros sobre a vontade de Deus.

			Em segundo lugar, nossa busca pela vontade de Deus se tornou cúmplice no adiamento do nosso crescimento, uma saída conveniente para o cristão jovem (ou velho) que se deixa levar pela vida sem direção ou propósito. Muitos de nós têm desculpado nossa instabilidade, inconsistência e interminável autoexploração como uma “busca pela vontade de Deus”, como se a nossa indecisão e os nossos passeios sem rumo pela vida fossem distintivos de uma sensibilidade espiritual.

			Em decorrência disso, somos pessoas cheias de passividade e vazias de persistência. Estamos brincando com tudo e com todos, em vez de – já que se trata do nosso futuro – assumir alguma responsabilidade, tomar uma decisão e fazer alguma coisa.

		


		
			Segundo capítulo

		


  

		
			A vontade de Deus em “cristianês”

			Se Deus tem um plano maravilhoso para a minha vida, como promete o panfleto evangelístico, por que ele não me revela esse plano? 

			Afinal de contas, nossas vidas são um caos confuso de ajustes e inícios, de becos sem saída e portas abertas, de possibilidades e ideais concorrentes. Há tantas decisões a serem feitas, e nenhuma das respostas parece clara. Que devo fazer nestas férias? Que devo estudar? Que tipo de carreira eu quero? Quero uma carreira? Devo me casar? Casar-me com quem? Quero filhos? Quantos filhos? Devo praticar esportes ou cantar no coro? Que faculdade devo escolher? Devo fazer uma pós-graduação? Que emprego devo procurar? Devo ficar no meu emprego atual? Devo ser missionário? Devo ser pastor? Devo me voluntariar aqui ou lá? Devo sair de casa e sondar os mares em outro lugar? É esta a hora para comprar uma casa?

			Alguns enfrentam perguntas sérias relacionadas a dinheiro, relacionamento ou até mesmo aposentadoria. Como devo gastar meu dinheiro? A quem devo doar meu dinheiro? Que igreja devo frequentar? Como devo servir à minha igreja? O que devo fazer com o resto da minha vida, e onde e com quem eu devo fazê-lo? Quando devo me aposentar? Que devo fazer na minha aposentadoria?

			Com tantas perguntas a enfrentar nos próximos anos – ou, às vezes, nas próximas semanas – não surpreende que tantos de nós procuram desesperadamente descobrir a vontade de Deus para a nossa vida. O que me leva de volta para uma reformulação da pergunta no início deste capítulo: se Deus tem um plano maravilhoso para a minha vida, como posso descobri-lo?

			Muitos livros foram escritos na tentativa de responder a essa pergunta básica, e minha resposta pode não ser o que você espera encontrar num livro sobre a vontade de Deus. Para mim, a minha resposta não é original, mas bem simples e, assim espero, bastante bíblica. Gostaria que você contemplasse a possibilidade de que, talvez, nós tenhamos dificuldades de descobrir o plano maravilhoso de Deus para nós porque, para dizer a verdade, talvez ele não queira revelá-lo a nós. E talvez nós estejamos errados esperando que ele o faça.

			Você já está confuso?

			“A vontade de Deus” é uma das expressões mais desnorteantes do vocabulário cristão. Às vezes, dizemos que tudo acontece segundo a vontade de Deus. Outras vezes, falamos sobre ser obedientes e fazer a vontade de Deus. Ainda outras vezes, falamos sobre descobrir a vontade de Deus. A confusão se deve ao nosso uso da expressão “a vontade de Deus” de, no mínimo, três maneiras diferentes nas três situações acima mencionadas. Duas dessas maneiras são claramente demonstradas pelas Escrituras; a terceira é um pouco mais complicada. Portanto, começaremos com as duas primeiras.

			Deus sempre realiza a sua vontade

			Se examinarmos a Bíblia, veremos que a vontade de Deus apresenta dois lados. O primeiro lado é a vontade do decreto de Deus. Isso se refere àquilo que Deus ordenou. Tudo que acontece ocorre segundo o decreto soberano de Deus. E tudo que ele decreta acontecerá em algum momento. A vontade do decreto de Deus não pode ser impedida. É imutável e fixa. Deus é soberano sobre todas as coisas – natureza e nações, animais e anjos, espíritos e Satanás, pessoas maravilhosas e pessoas depravadas, até mesmo doença e morte. Para emprestar uma palavra de Agostinho: “A vontade de Deus é a necessidade de todas as coisas.” Em outras palavras: o que Deus deseja acontecerá, e o que acontece é segundo a vontade de Deus. É isso que quero dizer quando falo da vontade do decreto de Deus.

			A vontade do decreto de Deus é ensinada em numerosas passagens das Escrituras:

			Efésios 1.11: “Nele, digo, no qual fomos também feitos herança, predestinados segundo o propósito daquele que faz todas as coisas conforme o conselho da sua vontade.”

			Deus opera tudo – o todo, os pequenos detalhes e tudo entre esses dois extremos – segundo seus próprios propósitos bons e soberanos.

			Mateus 10.29-30: “Não se vendem dois pardais por um asse? E nenhum deles cairá em terra sem o consentimento de vosso Pai. E, quanto a vós outros, até os cabelos todos da cabeça estão contados.”

			Deus administra nossa vida em todos os pormenores. Ele não planeja apenas alguns dos grandes itens importantes. Louvado seja o Senhor, pois ele conhece o menor dos pardais e o mais grisalho dos cabelos. E nenhum dos dois cai ao chão sem que o nosso Pai celestial o deseje.

			Atos 4.27-28: “porque verdadeiramente se ajuntaram nesta cidade contra o teu santo Servo Jesus, ao qual ungiste, Herodes e Pôncio Pilatos, com gentios e gente de Israel, para fazerem tudo o que a tua mão e o teu propósito predeterminaram”.

			Cada ai e cada lamento humano precisa olhar para a cruz. Pois é lá que o problema do mal é “respondido” – não em algum sentido teórico –, mas apontando-nos para um Deus todo-poderoso que opera tudo para o bem. Por mais chocante que pareça, o ato mais abominável de mal e injustiça jamais cometido na Terra – o assassinato do Filho de Deus – ocorreu segundo a vontade graciosa e predeterminada de Deus.

			Salmos 139.16: “Os teus olhos me viram a substância ainda informe, e no teu livro foram escritos todos os meus dias, cada um deles escrito e determinado, quando nem um deles havia ainda.”

			Nossas vidas se desdobram, abrem e fecham segundo a providência de Deus. Como os redatores do Catecismo de Heidelberg o expressaram de forma tão eloquente já no século 16: “A providência de Deus é o seu onipotente e onipresente poder, por meio do qual, com as suas mãos, ele sustenta continuamente o céu e a terra e todas as criaturas, governando-os de tal modo que ervas e plantas, chuva e seca, abundância e escassez, comida e bebida, saúde e doença, riqueza e pobreza, todas as coisas, na verdade, não nos vêm por acaso, mas procedem da sua mão paternal.”1

			Isaías 46.9-10: “(...) eu sou Deus, e não há outro, eu sou Deus, e não há outro semelhante a mim; que desde o princípio anuncio o que há de acontecer e desde a antiguidade, as coisas que ainda não sucederam; que digo: o meu conselho permanecerá de pé, farei toda a minha vontade”.

			Deus conhece todas as coisas e soberanamente as supervisiona. A vontade de decreto de Deus é absoluta. Ela existiu já antes da criação do mundo. É a determinação última sobre todas as coisas e não pode ser derrubada.

			Deus aponta o caminho

			O outro lado da moeda é a vontade do desejo de Deus. Isso se refere ao que Deus ordenou – àquilo que ele quer de suas criaturas. Se a vontade do decreto se refere a como as coisas são, a vontade do desejo se refere a como as coisas deveriam ser. Percebo que não estou lidando com a pergunta enorme de como Deus pode decretar que tudo aconteça e, ao mesmo tempo, nos responsabilizar por nossos atos. Essa é a velha pergunta sobre a soberania divina e a responsabilidade humana. A Bíblia claramente afirma ambas. Por exemplo: Deus enviou a Babilônia para punir Judá, mas Deus também puniu a Babilônia por agir maldosamente contra o povo de Deus (Jr 25). Semelhantemente, Deus planejou a morte de seu Filho, mesmo assim, aqueles que mataram Cristo foram chamados homens sem lei (At 2.23). Acredito que existam categorias teológicas que podem nos ajudar a reconciliar a soberania divina com a responsabilidade humana, mas aprofundar-nos nessas ideias nos levaria bem além do alcance deste livro sucinto. Estou simplesmente observando que Deus é soberano, mas que ele não é o autor do pecado. Nós estamos sob sua soberania, mas não estamos livres da responsabilidade por nossos atos.

			Ambos os lados da vontade de Deus se encontram nas Escrituras. A vontade do decreto de Deus – aquilo que ele predeterminou desde toda a eternidade – não pode ser impedida. A vontade do desejo de Deus – a forma como ele quer que vivamos – pode ser ignorada.

			Deixe-me destacar algumas poucas passagens que falam da vontade de Deus como vontade do seu desejo:

			1João 2.15-17: “Não ameis o mundo nem as coisas que há no mundo. Se alguém amar o mundo, o amor do Pai não está nele; porque tudo que há no mundo, a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida, não procede do Pai, mas procede do mundo. Ora, o mundo passa, bem como a sua concupiscência; aquele, porém, que faz a vontade de Deus permanece eternamente.”

			Nessa passagem, a vontade de Deus não se refere a como Deus ordena as coisas, mas a como Deus exige que vivamos. Andar na vontade de Deus significa, para o apóstolo João, o oposto do caminho mundano. Fazer a vontade de Deus significa dizer não aos desejos da carne, aos desejos dos olhos e ao nosso orgulho dos bens.

			Hebreus 13.20-21: “Ora, o Deus da paz, que tornou a trazer dentre os mortos a Jesus, nosso Senhor, o grande Pastor das ovelhas, pelo sangue da eterna aliança, vos aperfeiçoe em todo o bem, para cumprirdes a sua vontade, operando em vós o que é agradável diante dele, por Jesus Cristo, a quem seja a glória para todo o sempre. Amém!”

			A vontade de Deus, como vontade do seu desejo, significa que nós fazemos o que agrada aos seus olhos.

			Mateus 7.21: “Nem todo o que me diz: Senhor, Senhor! entrará no reino dos céus, mas aquele que faz a vontade de meu Pai, que está nos céus.”

			Novamente, vemos que a vontade de Deus é sinônimo de obediência aos mandamentos de Deus e de andar em seu caminho – dessa vez, dos lábios do próprio Cristo.

			Deuteronômio 29.29: “As coisas encobertas pertencem ao SENHOR, nosso Deus, porém as reveladas nos pertencem, a nós e a nossos filhos, para sempre, para que cumpramos todas as palavras desta lei.”

			Aqui encontramos a vontade do decreto e a vontade do desejo lado a lado no mesmo versículo. Deus tem segredos que só ele conhece (seus propósitos inescrutáveis e sua vontade soberana), mas ele também revelou coisas que devemos saber e obedecer (seus mandamentos e sua Palavra).

			Deus tem um plano específico para sua vida?

			Existe uma terceira maneira como, às vezes, falamos sobre a vontade de Deus. Na maioria das vezes, o que realmente procuramos é a vontade da direção de Deus.

			Nós ouvimos isso naquelas perguntas que fizemos no início deste capítulo: o que Deus quer que eu faça com minha vida? Que emprego devo procurar? Onde devo morar? Essas são as perguntas que fazemos quando procuramos a vontade da direção de Deus. Queremos saber seu plano individual e específico para quem, que, onde, quando e como em nossa vida. Queremos conhecer sua direção.

			Esta então é a essência da questão: Deus tem uma vontade secreta de sua direção que ele quer que descubramos antes de fazermos qualquer coisa? E a resposta é não. Sim, Deus tem um plano específico para a nossa vida. E sim, podemos ter certeza de que ele opera todas as coisas para o nosso bem em Cristo Jesus. E sim, quando olhamos para trás, muitas vezes, conseguimos reconhecer a mão de Deus que nos trouxe para onde nos encontramos agora. Mas ao mesmo tempo em que temos a liberdade de pedir sabedoria a Deus, ele não nos impõe o fardo de adivinhar sua vontade de direção para a nossa vida com antecedência.
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